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Angularidade do agregado miúdo
A angularidade do agregado miúdo garante o atrito entre as partículas que propicia a 
resistência à deformação permanente. É definida como a porcentagem de vazios de ar 
presentes em agregados com tamanhos de partículas menores que 2,36mm, em uma 
condição de estado solto. Sua determinação é feita segundo o método ASTM C 1252. A 
Figura 3.26 mostra o equipamento utilizado, onde W é a massa de agregado miúdo que 
preenche um cilindro de volume conhecido V e Gsb é a massa específica real do agrega-
do miúdo. Um estudo desse ensaio para algumas areias do estado de São Paulo foi feito 
por Gouveia (2002). As areias britadas em geral obedecem bem a essa exigência.

A Tabela 3.7 apresenta os valores mínimos necessários da angularidade do agregado 
miúdo em função do nível de tráfego e da posição em que vai ser utilizado na estrutura 
do pavimento.

Figura 3.26  Equipamento para determinação da angularidade do agregado miúdo
(Fotos: Marques, 2001)

(a) Esquema do ensaio (b) Colocação do material no funil

(c) Preenchimento do cilindro com o agregado 
miúdo (d) Retirada do excesso  

de material na superfície 
do cilindro
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São medidos dois valores nesse ensaio: a porcentagem de partículas alongadas e a 
porcentagem de partículas achatadas. A Tabela 3.8 apresenta os valores máximos admis
síveis de partículas alongadas e achatadas do agregado graúdo em função do nível de 
tráfego. 

(a) Esquema (b) Equipamento

Figura 3.27 M edição de partículas alongadas e achatadas

Tabela 3.7  Critério de definição da angularidade do agregado miúdo 
– valores mínimos

N (× 106)
Repetições do eixo padrão

Profundidade a partir da superfície

< 100mm > 100mm

< 0,3 – –

< 1 40 –

< 3 40 40

< 10 45 40

< 30 45 40

< 100 45 45

≥ 100 45 45

Valores são porcentagens mínimas requeridas de vazios de ar no agregado miúdo no estado solto

Partículas alongadas e achatadas
Partículas alongadas e achatadas são expressas pela porcentagem em massa de agre-
gado graúdo que tem a razão entre a dimensão máxima e a dimensão mínima maior do 
que 5, sendo indesejáveis porque têm a tendência de quebrarem durante o processo de 
construção e sob a ação do tráfego. Essa razão é determinada através do método ASTM 
D 4791 na fração do agregado graúdo maior do que 4,75mm. A Figura 3.27 mostra o 
equipamento utilizado.

–
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Tabela 3.8 Valores  máximos percentuais de partículas  
alongadas e achatadas

N (× 106)
Repetições do eixo padrão

Máximo (%)

< 0,3 –

< 1 –

< 3 10

< 10 10

< 30 10

< 100 10

≥100 10

Teor de argila
O teor de argila é definido como a porcentagem de material argiloso na fração do agrega-
do menor do que 4,75mm. É determinada pelo ensaio de equivalente de areia. A Tabela 
3.9 apresenta os valores mínimos admissíveis de equivalente de areia em função do nível 
de tráfego.

Tabela 3.9 Valores  mínimos percentuais de equivalente de areia

N (× 106)
Repetições do eixo padrão

Equivalente de areia, mínimo, 
%

< 0,3 40

< 1 40

< 3 40

< 10 45

< 30 45

< 100 50

≥100 50

3.5.2 P ropriedades de origem
São propriedades que dependem da origem do agregado; seus valores limites para acei-
tação são definidos localmente pelos órgãos ou agências. Essas propriedades são a 
resistência à abrasão, a sanidade e a presença de materiais deletérios, determinadas 
conforme os métodos descritos anteriormente.
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